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TELEFONES DE EMERGÊNCIA
 ligue 911

CONSULADO-GERAL DO BRASIL EM MIAMI 
(305) 342-6727

(305) 285-6200 | (305) 801-6201

AMERICAN RED CROSS
Miami Dade: (305) 644 1200
Broward : (954 797 3800
Palm Beach: (561) 833 7711 (South) 
Palm Beach: (561) 746 1532 (North) 
Orlando e Região: (407) 644 9300

AEROPORTO INTERNACIONAL
Miami: (305) 876 7000
Fort Lauderdale: (954) 359 1200
Palm Beach: (561) 471 7400
Orlando: (407) 825 2001

ANIMAL CARE AND REGULATION DIVISION
Miami Dade: (305) 6441200
Broward: (954) 359 1313
Palm Beach: (561) 233-1200
Orlando: (407) 836 6311

A caneta presidencial 
e os limites da lei

A decisão que suspendeu 
o novo regulamento para estu-
dantes, intercambistas e jorna-
listas estrangeiros trouxe uma 
dúvida: se o presidente tem po-
der para agir, como um juiz po-
de impedir a medida?

A resposta está na divisão 
constitucional do poder. O pre-
sidente executa as leis, o Con-
gresso legisla e os tribunais ve-
ri� cam se ambos respeitam a 
Constituição e os limites � xa-
dos pela legislação.

O presidente não pode al-
terar qualquer lei sozinho. Po-
de assinar ordens, editar atos 
e orientar agências federais. 
Essas medidas podem produ-
zir efeitos imediatos, mas pre-
cisam de base constitucional 
ou de poder delegado pelo 
Congresso. Uma assinatura 
presidencial não revoga le-
gislação aprovada nem tor-
na toda decisão federal � nal. 
Nesse caso, a mudança não 
veio de ordem executiva.

Em 17 de julho, o Departa-
mento de Segurança Interna, o 
DHS, publicou um regulamen-
to � nal para trocar a duração 
de status, o D/S, por períodos 
� xos de admissão. Estudantes 
com visto F e visitantes com 
visto J teriam até quatro anos. 
Jornalistas com visto I teriam 
até 240 dias. Quem precisasse 
permanecer mais tempo teria 
de solicitar extensão. 
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Fernanda CirinoEditorial

A medida tratava da per-
manência autorizada, não 
da validade do visto no pas-
saporte.

O regulamento entraria 
em vigor em 15 de setembro. 
Um dia antes, o juiz federal 
F. Dennis Saylor, de Massa-
chusetts, adiou sua aplica-
ção nacional enquanto o 
processo prossegue. Assim, 
o sistema de duração de sta-
tus continua válido.

A decisão é inicial, não 
anulou a medida definitiva-
mente e ainda pode ser revis-
ta por tribunais superiores.

Saylor aplicou a Lei de 
Procedimento Administrati-
vo, a APA. Essa legislação exi-
ge que agências federais ex-
pliquem seus atos, analisem 
dados, respondam a questões 
relevantes e avaliem opções 
menos restritivas. O juiz con-
cluiu que existe chance de o 
DHS ter agido sem justificar 
bem custos, impactos e op-
ções. Por isso, adiou a vigência.

Isso não concede ao juiz 
poder político sobre o presi-
dente. A parte afetada deve 
abrir processo, mostrar dano 
real e apontar falha. O tribu-

nal pode emitir ordem urgen-
te, suspender um regulamento 
ou anulá-lo depois. Não pode 
barrar uma política apenas por 
considerá-la ruim. Precisa indi-
car qual lei ou norma constitu-
cional foi violada.

Outros casos mostram es-
se limite. Em junho, no proces-
so Trump v. Barbara, a Supre-
ma Corte decidiu que filhos 
de pais presentes nos Estados 
Unidos ilegalmente ou tem-
porariamente são cidadãos 
ao nascer. Uma ordem presi-
dencial não pode retirar direi-
to garantido pela 14ª Emenda. 
Uma lei comum do Congres-
so também não poderia negar 
essa proteção constitucional.

Em 2018, no caso Trump 
v. Hawaii, a Suprema Corte 
manteve a terceira versão 
dos limites de entrada do 
governo Trump.

A maioria entendeu que 
a lei migratória concedia ao 
presidente amplo poder pa-
ra suspender a entrada de 
certos estrangeiros. Os juí-
zes, portanto, não barram to-
do ato: examinam a origem 
e o uso do poder.

Uma proposta deve pas-

sar pelo Congresso quando 
pretende alterar ou revogar 
lei, criar tributos, autorizar 
gastos, de� nir crimes federais 
ou mudar limites � xados no 
texto legal. Câmara e Senado 
precisam aprovar o mesmo 
projeto. Depois, o presiden-
te pode sancionar ou vetar. 
O Congresso pode superar o 
veto com dois terços dos vo-
tos de cada Casa. Mesmo a 
lei aprovada pode ser contes-
tada se violar a Constituição.

No governo Trump, anún-
cios e ações judiciais surgem 
depressa. É vital separar o que 
foi anunciado, aprovado, apli-
cado ou suspenso. Para estu-
dantes, imigrantes e empre-
sas, tal diferença altera planos 
e decisões. Na prática, isso 
mostra que uma medida po-
de voltar, cair ou mudar após 
recurso, decisão � nal, nova re-
gra, lei do Congresso ou ou-
tro ato posterior do governo 
federal americano. A divisão 
de poderes impede que uma 
caneta seja absoluta. O pre-
sidente pode agir dentro de 
seu poder. Os juízes devem 
impor limites legais, sem go-
vernar no lugar do Executivo. 

O Congresso decide mu-
danças que superam os po-
deres já dados. Esse atrito 
pode gerar incerteza, mas in-
tegra os freios e contrapesos 
da democracia americana.
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Pane na I-95? Flórida oferece 
troca de pneu e assistência 
gratuita pelo *347
Road Rangers atendem motoristas sem exigir seguro ou 
assinatura. O serviço inclui troca de pneu, auxílio para bateria 
descarregada e combustível emergencial, mas possui limites e 
funciona apenas em rodovias e horários determinados.

Motoristas que enfren-
tarem uma pane na I-95 ou 
em outras grandes rodovias 
da Flórida podem solicitar 
assistência gratuita pelo te-
lefone *FHP (*347).

O atendimento é reali-
zado pelos Road Rangers, 
programa mantido pelo De-
partamento de Transporte 
da Flórida, o FDOT. O servi-
ço foi criado para auxiliar 
motoristas, retirar veículos 
parados das pistas e reduzir 
o risco de novos acidentes.

Qualquer motorista que 
esteja em um trecho aten-
dido pode ligar. Não é ne-
cessário ser residente da 
Flórida, possuir seguro es-
pecí�co ou pagar mensali-
dade.

A troca do pneu é 
realmente gratuita?

Sim. Se o veículo tiver 
um estepe em condições 
de uso, o Road Ranger po-
de realizar a troca sem co-
brar pelo atendimento.

O serviço, entretanto, 
não fornece um pneu novo. 
Caso o veículo não tenha es-
tepe, o pneu reserva esteja 
dani�cado ou seja necessá-
rio um reparo especializado, 
poderá ser preciso solicitar 
um guincho ou uma empre-
sa particular — e esse servi-
ço adicional poderá ser co-
brado.

Quais serviços estão 
incluídos? 
Segundo o FDOT , a 
assistência básica dos 
Road Rangers pode 
incluir:

ÎÎ - Troca de pneu 
furado;

ÎÎ - Partida auxiliar 
para bateria 
descarregada;

ÎÎ - Pequenos reparos 
emergenciais;

ÎÎ - Fornecimento 
emergencial de 
gasolina, diesel ou 
água;

ÎÎ - Retirada de 
veículos parados nas 
faixas de circulação;

ÎÎ - Remoção de objetos 
e destroços da pista;

ÎÎ - Sinalização e 
proteção do local até 
a chegada de outros 
socorristas.

Na Florida’s Turnpike, 
por exemplo, o atendimen-
to pode fornecer até dois 
galões de combustível e 
realizar pequenos reparos 
que possam ser concluí-
dos em menos de 15 minu-
tos. Esses serviços também 
são gratuitos, conforme a 
Florida’s Turnpike Enter-
prise .

Reprodução

Pane na I-95? Flórida oferece troca de pneu e assistência gratuita pelo *347

Em alguns locais, os 
agentes também podem re-
bocar o veículo apenas até 
o ponto seguro mais próxi-
mo, com o objetivo de libe-
rar a pista. Um guincho co-
mercial até uma residência 
ou oficina não faz parte, 
necessariamente, do aten-
dimento gratuito.

Onde o serviço está 
disponível?

Os Road Rangers não 
atendem todas as ruas e ave-
nidas da Flórida. As equipes 

patrulham principalmente 
rodovias interestaduais, vias 
expressas e locais com gran-
de circulação ou alto núme-
ro de ocorrências.

No Sul da Flórida, 
a cobertura é 
especialmente ampla:

ÎÎ - I-95: atendimento 
24 horas em Miami-
Dade, Broward, Palm 
Beach e Treasure 
Coast, incluindo 
Martin, St. Lucie 
Indian River;

ÎÎ - I-75 e Alligator 
Alley;

ÎÎ - I-595 e SR-84;
ÎÎ - Sawgrass 
Expressway;

ÎÎ - 95 Express e 75 
Express;

ÎÎ - I-195 e I-395;
ÎÎ - Palmetto 
Expressway, Dolphin 
Expressway, Airport 
Expressway, Don 
Shula Expressway, 
Snapper Creek 
Expressway e 
Gratigny Parkway.

Em Miami-Dade, os 
Road Rangers atendem as 
principais vias expressas 24 
horas por dia, sete dias por 
semana, segundo o FDOT 
District Six .

Em Broward, Palm 
Beach e Treasure Coast, 
o FDOT também informa 
que o atendimento na I-95 
funciona 24 horas. O tem-
po habitual de chegada 
pode variar entre 15 e 30 
minutos, mas acidentes e 
outras emergências rece-
bem prioridade.

Em outras regiões do 
estado, existem trechos 
atendidos nas seguintes 
rodovias:

ÎÎ - I-4, entre Tampa, 
Orlando e Daytona 
Beach;

ÎÎ - I-75, no Sudoeste, 
centro e norte da 
Flórida;

ÎÎ - I-275, na região de 
Tampa Bay;

ÎÎ - I-95, na região 
central e no Nordeste 
da Flórida;

ÎÎ - I-10 e I-110, 
no Norte e no 
Panhandle;

ÎÎ - I-295, SR-9B e 
outras vias da região 
de Jacksonville;

ÎÎ - Florida’s Turnpike 
e Homestead 
Extension;

ÎÎ - Trechos das 
rodovias 408, 414, 
417, 429, 528, 570 e 
589. 

A Florida’s Turnpike 
principal possui assistên-
cia 24 horas, mas em diver-
sas outras rodovias os ho-
rários variam conforme o 
trecho e o dia da semana. 
O FDOT mantém um mapa 
o�cial com os locais e ho-
rários de cobertura .

Como pedir ajuda

Do celular, disque *347, 
correspondente a *FHP. 
Informe:

ÎÎ - Nome da rodovia;
ÎÎ - Sentido em que 
está viajando;

ÎÎ - Saída ou marcador 
de milha mais 
próximo;

ÎÎ - Cor, marca e 
modelo do veículo;

ÎÎ - Tipo de problema;
ÎÎ - Se o carro está 
no acostamento ou 
bloqueando uma 
faixa.

Sempre que possível, 
retire completamente o 
veículo da pista, ligue o 
pisca-alerta e permane-
ça dentro do carro com o 
cinto de segurança, des-
de que não exista fogo, 
fumaça ou outro risco 
imediato.

O *347 é indicado para 
panes e assistência rodo-
viária. Em caso de aciden-
te com feridos, incêndio, 
veículo parado em uma 
faixa ativa ou perigo ime-
diato, o número correto é 
911. Já o 511 e o aplica-
tivo Florida 511 são des-
tinados principalmente 
às informações de trânsi-
to, bloqueios e condições 
das rodovias.
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Existe idade máxima para dirigir na Flórida? Veja o que diz a lei
Na Flórida, adolescentes 

precisam ter pelo menos 15 
anos para obter uma auto-
rização de aprendizagem, 
enquanto a idade mínima 
para conseguir a carteira de 
motorista é 16 anos.

Mas e existe uma idade 
máxima para dirigir?

Não há uma idade especí-
�ca em que um motorista se-
ja automaticamente proibido 
de dirigir na Flórida. No entan-
to, algumas exigências adicio-
nais passam a valer quando o 
condutor completa 80 anos.

Normalmente, as car-
teiras de motorista na Fló-
rida precisam ser renova-
das a cada oito anos. Para 

motoristas com 80 anos ou 
mais, o período de renova-
ção passa a ser de seis anos, 
de acordo com o Departa-
mento de Segurança Rodo-
viária e Veículos Motoriza-
dos da Flórida (FLHSMV).

Além disso, motoristas a 
partir dos 80 anos não po-
dem renovar a carteira pela 
internet. Eles precisam pas-
sar por um teste de visão em 
um centro de atendimento 
do estado, sem custo adi-
cional, ou realizar o exame 
com um médico.

Após a aprovação no 
teste, o motorista ou o pro�s-
sional de saúde deve enviar 
ao estado o formulário cha-
mado “Mature Driver Vision 

Flórida registra verão mais quente 

da história em várias cidades
Temperaturas médias entre junho e agosto bateram recordes 
centenários em áreas do estado, enquanto o calor e a umidade 
provocaram dezenas de alertas

A Flórida encerrou o ve-
rão meteorológico de 2026 
com temperaturas entre as 
mais altas já registradas. Em 
várias cidades, o período de 
junho a agosto foi o mais 
quente da história, segundo 
dados do Southeast Regio-
nal Climate Center (SERCC).

No sul da Flórida, a re-
gião entre Fort Pierce e Ho-
mestead registrou a maior 
temperatura média de verão 
já observada. West Palm Bea-
ch e Fort Lauderdale tam-
bém quebraram recordes 
que duravam mais de 100 
anos, com médias cerca de 
2,4 graus acima do normal.

West Palm Beach 
teve 81 dias com 
temperaturas de 
pelo menos 32°C, 
contra uma média 
histórica de 55 
dias. Lakeland, 
Orlando e Port 
St. Lucie também 
registraram o 
verão mais quente 
já observado. 
Miami empatou 
com 2023 como o 
verão mais quente 
de sua história.

Segundo Robert Molleda, 
meteorologista responsável 
pelo escritório do Serviço Na-
cional de Meteorologia em 
Miami, o verão foi excepcio-
nalmente quente e seco no 
sul da Flórida. Um dos fatores 
apontados foi o El Niño, que 
pode favorecer a formação 
de áreas persistentes de alta 
pressão sobre a Flórida e o 
Caribe, reduzindo as chuvas 
e aumentando o calor.

Outras cidades também 
tiveram temperaturas muito 
acima da média. Bradenton 
registrou o segundo verão 
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mais quente, Fort Myers te-
ve o terceiro, e Jacksonville 
Executive Airport, o quarto. 
Tallahassee registrou o oi-
tavo verão mais quente em 
129 anos de registros.

Além do El Niño, poei-
ra do Saara e ventos persis-
tentes de oeste contribuí-
ram para o calor ao impedir 
a entrada das brisas maríti-
mas que normalmente aju-
dam a resfriar a costa les-
te. Miami chegou a registrar 
38°C em 18 de agosto.

Calor continua no 
outono

A sensação de 
calor foi ainda 
maior por causa 
da umidade. Entre 
junho e agosto, o 
Serviço Nacional 
de Meteorologia 
emitiu 37 alertas 
de calor para 
Miami-Dade e 
Broward e outros 
27 para Palm 
Beach.

A combinação de al-
tas temperaturas e umida-
de elevou o índice de ca-
lor, que chegou a passar de 
43°C em algumas áreas. Se-
gundo meteorologistas, o 
alívio mais signi�cativo nor-
malmente só chega em ou-
tubro, quando as primeiras 
frentes frias começam a tra-
zer ar mais seco e tempera-
turas mais baixas.

O outono meteorológi-
co começou em 1º de se-
tembro, mas o outono as-
tronômico só começa em 
22 de setembro. Mesmo as-
sim, o calor típico do verão 
pode continuar na Flórida 
até outubro.
Fonte: The Palm Beach Post

Test”, que comprova que a 
visão do condutor atende 
aos requisitos necessários.

Essas regras foram esta-
belecidas por uma lei apro-
vada na Flórida em 2003.

E se a pessoa não se 
sentir segura para 
dirigir?

Motoristas que conside-
ram não ter mais condições 
de dirigir com segurança po-
dem optar por entregar volun-
tariamente a carteira de mo-
torista e solicitar uma carteira 
de identi�cação estadual.

A identificação pode 
ser utilizada para compro-
var a identidade e a resi-
dência na Flórida, embora 

não permita dirigir.
Também é possível co-

municar às autoridades 
preocupações sobre a ca-
pacidade física ou mental 
de outra pessoa para con-
duzir um veículo. Nesses 
casos, pode ser preenchido 
um “Medical Referral Form”, 
documento utilizado pelo 
estado para solicitar uma 
avaliação das condições 
do motorista.

Portanto, na Flórida, não 
existe uma idade máxima 
para dirigir. A partir dos 80 
anos, porém, os motoristas 
passam a enfrentar regras 
adicionais de renovação.
Fonte: Click Orlando
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nomeado vice-governador 
pelo governador Ron DeSan-
tis em agosto de 2025.

“Os contribuintes da Fló-
rida não deveriam ser obri-
gados a subsidiar oportu-
nidades para pessoas que 
violaram nossas leis para vir 
para cá”, acrescentou.

Tentativas anteriores no 
Legislativo

Parlamentares republi-
canos já tentaram diversas 
vezes restringir o acesso de 
imigrantes sem status legal 
às instituições de ensino su-
perior da Flórida.

Durante a sessão legisla-
tiva regular de 2026, foram 
apresentados projetos para 
proibir todas as instituições 
de ensino superior de admi-

tir não cidadãos que não es-
tivessem legalmente no país. 
Outra proposta buscava limi-
tar o número de estudantes 
matriculados que fossem ci-
dadãos estrangeiros e não 
tivessem residência perma-
nente nos Estados Unidos.

As medidas, porém, 
avançaram pouco e acaba-
ram arquivadas nas comis-
sões.

Desde então, o Sistema 
Universitário Estadual e o 
Conselho de Educação da 
Flórida passaram a criar 

suas próprias regras para 
restringir a admissão de es-
tudantes sem status migra-
tório legal.

A decisão tomada pe-
las universidades nesta 
quinta-feira segue uma me-
dida adotada pelo Conse-
lho de Educação em junho, 
que proibiu estudantes 
nessa situação de frequen-
tar as 24 faculdades públi-
cas do estado e os progra-
mas de equivalência do 
ensino médio (GED).

Mais recentemente, o co-
missário de Educação Hen-
ry Mack aprovou uma regra 
que também impediria estu-
dantes sem status migratório 
legal de frequentar progra-
mas estaduais de educação 
pro�ssional e técnica.

Flórida proíbe estudantes sem 
status migratório legal de 
frequentar universidades estaduais
Nova regra impedirá matrícula de alunos que estejam ilegalmente 
nos EUA a partir do ano letivo de 2027-2028

O Conselho de Gover-
nadores do Sistema Univer-
sitário Estadual da Flórida 
aprovou por unanimidade, 
nesta quinta-feira (4), uma 
regra que proíbe estudantes 
sem status migratório legal 
de frequentar as 12 univer-
sidades públicas do estado.

De acordo com a norma 
aprovada, qualquer pessoa 
que “esteja presente ilegal-
mente nos Estados Unidos” 
não poderá se matricular 
nas instituições a partir do 
ano letivo de 2027-2028.

A decisão é a mais re-
cente de uma série de me-
didas relacionadas à imigra-
ção ilegal adotadas pelos 
dois órgãos responsáveis 
pelas políticas de ensino su-
perior público da Flórida: o 
Conselho de Governadores 
do Sistema Universitário Es-
tadual e o Conselho de Edu-
cação da Flórida.

Após a votação, o vi-
ce-governador Jay Collins 
classi�cou a medida como 
“bom senso” em uma publi-
cação na rede social X.

“As universidades públi-
cas da Flórida são para estu-
dantes que estão aqui legal-
mente. Ponto �nal”, escreveu 
Collins, ex-senador estadual 

Freepik

Universidade

Esses cursos preparam 
estudantes para diferentes 
áreas e setores, incluindo 
cargos de nível inicial e de 
gestão em agricultura, saú-
de, energia, transporte, turis-
mo e construção.

A nova regra será dis-
cutida em uma reunião do 
Conselho de Educação mar-
cada para 16 de setembro, 
no Polk State College.

Universidades não mo-
nitoram status migratório

Atualmente, o Sistema 
Universitário Estadual não 
mantém registros especí�-
cos de estudantes que não 
estejam legalmente presen-
tes nos Estados Unidos.

Em 2025, DeSantis pres-
sionou os parlamentares a 
revogar uma lei de 2014 que 
permite que determinados 
imigrantes sem status migra-
tório legal tenham acesso às 
mesmas mensalidades co-
bradas de residentes da Fló-
rida ao ingressar em univer-
sidades estaduais.

A lei de 2014 havia sido 
patrocinada por Jeanette 
Nuñez, primeira vice-gover-
nadora de DeSantis, quan-
do ela ainda era deputada 
estadual.
Fonte: NBC
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Kennedy Space Center oferece entrada 
gratuita para crianças em setembro

O Kennedy Space Cen-
ter Visitor Complex está ofe-
recendo entrada gratuita 
para crianças durante todo 
o mês de setembro.

O que sabemos
A promoção faz parte 

do “Future Voyagers Month” 
e permite que crianças de 
3 a 11 anos tenham acesso 
gratuito ao complexo por 
um dia na compra de um 
ingresso de adulto.

Segundo o centro de visi-
tantes, cada ingresso de adul-
to dá direito a até três ingres-
sos gratuitos para crianças.

Há datas em que os in-
gressos não podem ser uti-
lizados, e a promoção não é 
válida para áreas de obser-
vação de lançamentos nem 
para eventos especiais. Os 
ingressos podem ser com-
prados pela internet.

Normalmente, o ingres-
so de um dia custa US$ 77 
para adultos e US$ 67 para 
crianças.

Desconto em comemo-

ração aos 250 anos dos EUA 
é prorrogado

O Kennedy Space Cen-
ter também prorrogou o 
desconto de ingressos cria-
do em comemoração ao 
250º aniversário dos Esta-
dos Unidos.

Até 4 de outubro, os vi-
sitantes podem obter US$ 
17,76 de desconto no ingres-
so de um dia com a promo-
ção “Celebrating USA 250”.

A oferta não pode ser 
combinada com outras pro-
moções ou descontos.

O que é o Kennedy Spa-

ce Center?
O Kennedy Space Cen-

ter Visitor Complex reúne 
exposições e atrações que 
contam a história e apre-
sentam o futuro do progra-
ma espacial da NASA.

Entre os destaques estão 
o ônibus espacial Atlantis, o 
Rocket Garden, o complexo 
de lançamentos espaciais 
Gateway: The Deep Space 
Launch Complex e o U.S. 
Astronaut Hall of Fame, de-
dicado a astronautas ame-
ricanos.
Fonte: FOX

Reprodução

Kennedy Space Center

Universal Orlando abre novas 
datas para noite especial no 
Epic Universe; ingresso custa 
US$ 180 e vagas são limitadas
Evento noturno terá acesso exclusivo às atrações, 
comida e bebidas incluídas e vagas restritas.

O Universal Orlando Re-
sort anunciou três novas da-
tas para o Universal Nights 
at Epic Universe, experiên-
cia noturna realizada após 
o fechamento regular do 
parque. O evento, de capa-
cidade limitada, será em 24 
de outubro, 6 de novembro 
e 20 de novembro. As datas 
de 3 e 17 de outubro já es-
tavam previstas.

Os ingressos custam US$ 
180 por pessoa. Segundo a 
organização, as entradas pa-
ra 17 de outubro já estão es-
gotadas, mas ainda há dis-
ponibilidade para as demais 
noites anunciadas.

Durante a programação, 
os participantes terão aces-

so exclusivo às atrações e 
experiências do Epic Uni-
verse entre 21h e meia-noi-
te. A entrada no parque se-
rá liberada a partir das 19h, 
permitindo assistir ao espe-
táculo Universal Celestial 
Goodnight.

O evento inclui itens gas-

tronômicos e re�l de bebi-
das no copo o�cial. Perso-
nagens também circularão 
pelas áreas do parque para 
encontros com o público. A 
proposta é oferecer uma visi-
ta mais reservada, com circu-
lação reduzida e acesso am-
pliado às áreas do parque.

Universal Orlando

Novo parque Epic Universe, contará com cinco novos “mundos”
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Autoridades de saúde 
dos Estados Unidos deram 
por encerrado, nesta sexta-
-feira, o maior surto de ci-
clospora já registrado no 
país. A origem exata da con-
taminação, porém, continua 
sem identi�cação. 

A FDA informou 
que está con�ante 
de que toda a alface 
iceberg ligada ao 
episódio e retirada 
do mercado já não 
está disponível 
para consumo.

Quase 13 mil casos foram 
associados ao surto em 21 es-
tados, segundo órgãos federais. 
Desde 1º de maio, o país noti�-
cou quase 20 mil casos con�r-
mados em laboratório, núme-
ro mais de 16 vezes superior 
ao do mesmo período de 2018. 
Houve ainda mais de 6,1 mil 
noti�cações suspeitas. Michi-

gan foi o estado mais afetado 
e concentrou as duas mortes 
ligadas ao episódio.

A ciclospora é um parasi-
ta microscópico que provoca 
diarreia aquosa. A investiga-
ção começou com suspeitas 
sobre alface servida pelo Ta-
co Bell e depois avançou pa-
ra a Taylor Farms, que fez re-
call de produtos com alface 
iceberg e outros vegetais dis-
tribuídos a redes como Taco 
Bell, Pizza Hut e KFC. A FDA 
disse que encerrou inspeções 
presenciais e coletas no Mé-
xico, embora parte das amos-
tras ainda esteja em análise.

Pixabay

Resgate de 163 crianças nos EUA não 
inclui brasileiros, informa Polícia Federal
Esclarecimento foi feito após famílias de desaparecidos buscarem informações 
sobre a operação; PF pediu alerta da Interpol para menino desaparecido no Rio

A Polícia Federal informou 
que nenhuma criança brasilei-
ra está entre as 163 pessoas lo-
calizadas nos Estados Unidos 
durante a Operação Statewide 
Shield. O esclarecimento foi di-
vulgado nesta quarta-feira (9), 
após a ação contra o trá�co hu-
mano despertar a esperança 
de famílias brasileiras que pro-
curam crianças desaparecidas.

Segundo a PF, as autorida-
des americanas con�rmaram 
que não há brasileiros entre 
os menores encontrados. A 
operação localizou crianças 
e adolescentes entre 2 meses 
e 17 anos em diferentes esta-
dos dos EUA, Porto Rico e ou-
tros 12 países.

Um dos casos que chamou 
atenção foi o de Édson Davi Sil-
va Almeida, que desapareceu 
aos 6 anos, em janeiro de 2024, 
na praia da Barra da Tijuca, no 
Rio de Janeiro. Após a família 
procurar a PF, o órgão solicitou 

à Interpol a inclusão do meni-
no na Difusão Amarela, meca-
nismo internacional utilizado 
para ajudar na localização de 
pessoas desaparecidas.

A medida, no entanto, não 
signi�ca que Édson tenha si-
do localizado ou que exista 
confirmação de que ele es-
teja fora do Brasil. A Interpol 
ainda precisa analisar as in-
formações e decidir sobre a 
publicação do alerta.

A operação americana 
também gerou expectativa 

no caso dos irmãos Ágatha Isa-
belly, de 6 anos, e Allan Michael, 
de 4, desaparecidos desde ja-
neiro de 2026 no Maranhão. 
Segundo a PF, os dois também 
não estão entre as crianças lo-
calizadas nos Estados Unidos. 
A corporação disponibilizou 
mecanismos de cooperação 
internacional da Interpol pa-
ra auxiliar nas buscas.

Casos continuam sem 
solução

Édson desapareceu em 4 
de janeiro de 2024, enquanto 

acompanhava o pai, que tra-
balhava em uma barraca na 
praia da Barra da Tijuca. Ima-
gens analisadas pela investi-
gação mostram o menino na 
região antes de desaparecer, 
inclusive próximo ao mar e à 
barraca do pai.

A família contesta a pos-
sibilidade de afogamento e 
considera a hipótese de que 
ele possa ter sido levado por 
outra pessoa. Até hoje, o meni-
no não foi localizado.

Já Ágatha e Allan desapa-
receram em 4 de janeiro de 
2026, depois de saírem para 
brincar na região do Quilom-
bo de São Sebastião dos Pre-
tos, na zona rural de Bacabal, 
no Maranhão. Um primo de 8 
anos que estava com eles foi 
encontrado três dias depois. 
As buscas pelos irmãos con-
tinuam, e a investigação está 
sob segredo de Justiça.
Fonte: IG

Divulgação/PF

EUA encerram maior surto de 
ciclospora da história, mas 
a origem da contaminação 
segue sem resposta

Polícia Federal

Médico; medicina; saúde
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Brasileira é condenada a 46 meses de 

prisão por Botox falsificado
Uma mulher brasileira, mo-

radora de Massachusetts, foi con-
denada a quase quatro anos de 
prisão por realizar milhares de 
procedimentos estéticos com 
Botox e preenchimentos dérmi-
cos falsi�cados, importados da 
China e do Brasil.

Rebecca Fadanelli, de 40 
anos, foi sentenciada no dia 2 
de setembro de 2026 a 46 me-
ses de prisão, seguidos de dois 
anos de liberdade supervisio-
nada. Ela também deverá pagar 
US$ 1.001.562 em restituição e 
mais US$ 1.001.562 em con�sco.

Fadanelli era proprietá-
ria da Skin Beaute Med Spa, 
com unidades em Randolph 
e South Easton. Apesar de ser 
esteticista e não ter licença pa-
ra aplicar injeções ou adminis-
trar medicamentos prescritos, 
ela realizava procedimentos 
com toxina botulínica e preen-
chimentos e dizia falsamente 
ser enfermeira licenciada.

Segundo as autoridades, 
ela afirmava utilizar produ-
tos autênticos e aprovados pe-
la FDA, como Botox, Sculptra, 
Restylane e Juvéderm. Na rea-

lidade, os produtos eram falsi�-
cados e muitos haviam sido im-
portados da China e do Brasil.

Entre março de 2021 e 
junho de 2024, Fadanelli rea-
lizou mais de 2.700 proce-
dimentos em mais de 900 
clientes, que pagaram, juntos, 
mais de US$ 1 milhão.

Mesmo depois de autorida-
des federais apreenderem carre-
gamentos dos produtos e alerta-
rem que eles eram falsi�cados 
e não aprovados, ela continuou 
trabalhando. Segundo a investi-
gação, chegou a usar nomes de 
outras pessoas e endereços di-

ferentes para tentar evitar novas 
apreensões.

Durante buscas nas duas clí-
nicas, em junho de 2024, agen-
tes encontraram produtos falsi-
�cados. Também foi apreendida 
água bacteriostática usada para 
diluir Botox, que, em testes labo-
ratoriais, continha uma bactéria 
capaz de causar infecções.

Clientes relataram conse-
quências graves, incluindo in-
chaço intenso, infecções, parali-
sia e queda do rosto e dos olhos, 
visão dupla, problemas de visão, 
nódulos e cicatrizes. Alguns pre-
cisaram ser hospitalizados e pas-
sar por tratamentos adicionais.

Mesmo após ser presa, Fa-
danelli continuou realizando 
procedimentos. Em maio de 
2025, enquanto estava em li-
berdade provisória, ela apli-
cou uma substância des-
conhecida em uma cliente 
dentro de sua própria casa.

Em abril de 2026, ela se 
declarou culpada de oito 
acusações relacionadas à im-
portação, venda e distribui-
ção de medicamentos e dis-
positivos falsi�cados.

EUA dizem ter colocado armas 
espaciais em órbita, em sinal de 
mudança na estratégia militar, 
revela o Washington Post
Secretário da Força Aérea, Troy Meink, não detalhou os 
equipamentos, mas falou em defesa de satélites e tropas

Os Estados Unidos a�r-
mam ter colocado armas de 
controle espacial em órbi-
ta, disse nesta segunda-fei-
ra (14) o secretário da For-
ça Aérea, Troy Meink. 

A informação, 
divulgada pelo The 
Washington Post, 
indica mudança no 
discurso público de 
Washington sobre 
suas capacidades 
ofensivas no 
espaço.

Em conferência em Mary-
land, Meink afirmou que os 
equipamentos poderão pro-
teger tropas e satélites ameri-

canos contra adversários. Ele 
não informou quais armas fo-
ram colocadas em órbita nem 
explicou seu funcionamento. 
“Os Estados Unidos agora têm, 
em órbita, armas de controle 
espacial capazes de defender 
as forças conjuntas contra ad-
versários hostis”, disse.

Um funcionário ouvi-
do sob anonimato afirmou 
ao jornal que o dispositivo 
poderia destruir satélites 
inimigos, caso fossem usa-
dos para atacar tropas ou 
ativos americanos. Segun-
do o Washington Post, seria 
a primeira vez que os EUA 
reconhecem abertamente 
uma capacidade ofensiva 
no espaço.

A declaração ocorre em 
meio à disputa militar e tec-
nológica entre potências. Por 
anos, os EUA acusaram China 
e Rússia de avançar em ope-
rações de guerra espacial, co-
mo interferência em sistemas 
e uso de lasers contra satélites. 
Ao mesmo tempo, evitam deta-
lhar suas próprias capacidades, 
alegando segurança nacional.

Meink também disse que 
os interceptadores baseados 
no espaço do sistema anti-
mísseis Golden Dome, pro-
jeto do presidente Donald 
Trump, estão prontos para o 
voo. Ele não informou quan-
do foram lançados, quantos 
existem nem quais são suas 
características.

Reprodução

Brasileira dona de spa é presa por 
realizar injeções de Botox falsificado
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Enquanto ICE deporta familiares 
de militares, Pentágono amplia 
recrutamento de imigrantes

Enquanto o governo 
de Donald Trump intensi� -
ca as deportações nos Es-
tados Unidos, o Pentágono 
aumenta o recrutamento 
de imigrantes, incluindo re-
sidentes permanentes com 
green card. A situação tem 
gerado casos em que fami-
liares de militares são de-
tidos ou deportados pelo 
Serviço de Imigração e Con-
trole de Alfândegas (ICE).

Recrutamento de 
imigrantes cresce

Dados do Departamen-
to de Defesa analisados pela 
ABC News mostram que qua-
se 11 mil residentes perma-
nentes ingressaram nas For-
ças Armadas no ano passado, 
contra cerca de 6.800 em 2021 
— um aumento de 62%.

A cidadania americana 
também tem sido um in-
centivo para o alistamento. 
Mais de 16 mil militares fo-
ram naturalizados em 2024, 
mais de três vezes o núme-
ro registrado em 2020.

Atualmente, cerca de 
13 milhões de pessoas pos-
suem green card nos Esta-
dos Unidos. Aproximada-
mente 50 mil estrangeiros 
servem nas Forças Arma-
das, enquanto outros 125 
mil veteranos estrangeiros 
vivem no país.

O crescimento 
ocorre em meio 
às di� culdades do 
Pentágono para 
preencher suas 
� leiras. 

Apenas cerca de 23% 
dos americanos entre 17 e 
24 anos são considerados 
elegíveis para o serviço mi-
litar, e essa população deve 
diminuir nos próximos anos.

Ao mesmo tempo, o ICE 
também passou a atuar em 
bases militares. No ano pas-
sado, agentes foram posicio-
nados em três bases do Cor-
po de Fuzileiros Navais para 
auxiliar na segurança.
Fonte: ABC

Estados americanos processam governo Trump por 
regra que pode difi cultar obtenção do green card
Nova política amplia os benefícios públicos que autoridades de 
imigração poderão considerar ao avaliar pedidos de residência e vistos

Nova York e outros 21 esta-
dos, além do Distrito de Colum-
bia, entraram com uma ação 
judicial para impedir uma no-
va regra do Departamento de 
Segurança Interna dos EUA 
(DHS) que pode dificultar a 
obtenção de green cards, vis-
tos e entrada no país para al-
guns imigrantes.

A mudança, prevista para 
entrar em vigor nesta sexta-fei-
ra (18), amplia os tipos de be-
nefícios públicos que agentes 
de imigração poderão consi-
derar ao avaliar se uma pessoa 
pode se tornar dependente do 
governo.

A medida está relaciona-
da à chamada regra de “public 
charge”, que permite negar um 
visto ou green card a pessoas 
consideradas propensas a de-
pender de assistência pública. 
Historicamente, a análise leva-
va em conta principalmente 
benefícios em dinheiro. A no-
va regra não especi� ca quais 

programas devem ser consi-
derados e permite a avaliação 
de benefícios como Medicaid, 
SNAP e vouchers de moradia, 
entre outros.

Os estados argumentam 
que a política poderá provo-
car perdas bilionárias em re-
cursos federais caso imigran-
tes, especialmente integrantes 
de famílias com diferentes sta-
tus migratórios, deixem de uti-
lizar programas públicos por 
medo de consequências pa-
ra seus processos de imigração.

Impacto sobre famílias 
imigrantes

A procuradora-geral de 
Nova York, Letitia James, afir-
mou que a mudança pode 
fazer com que imigrantes te-
nham receio de buscar assis-
tência médica, alimentação e 
outros serviços essenciais.

A preocupação é espe-
cialmente grande entre famí-
lias de status migratório misto, 

nas quais pais imigrantes con-
vivem com filhos cidadãos 
americanos. Segundo organi-
zações de defesa dos imigran-
tes, algumas famílias já estão 
considerando retirar crianças 
de programas como o SNAP 
por medo de que isso preju-
dique processos migratórios 
dos pais.

A nova política também 
permitiria que autoridades 
considerassem benefícios so-
licitados em nome de familia-
res, incluindo � lhos que são ci-
dadãos americanos, segundo 
especialistas citados pela im-
prensa americana.

Os governos locais tam-
bém entraram na Justiça. En-
tre os autores estão Nova York, 
Chicago, San Francisco e Seatt-
le, além de condados da Cali-
fórnia e de Washington. As ci-
dades afirmam que já existe 
um ambiente de medo que es-
tá afastando imigrantes de be-
nefícios aos quais têm direito.

Disputa sobre a regra
A ação de Nova York a� r-

ma que o DHS ultrapassou sua 
autoridade ao ampliar o con-
ceito de “public charge” sem 
autorização do Congresso. Os 
estados também alegam que a 
mudança é arbitrária e que o 
governo não avaliou adequa-
damente seus impactos.

Segundo os documentos 
apresentados à Justiça, os esta-
dos envolvidos poderiam per-
der cerca de US$ 2,2 bilhões 
em repasses federais para pro-
gramas de Medicaid e CHIP. 
Em todo o país, a estimativa 
de perda seria de US$ 4,05 bi-
lhões por ano.

De acordo com o DHS, cer-
ca de 588 mil pessoas passam 
por avaliações relacionadas à 
regra de “public charge” todos 
os anos, em média. As ações ju-
diciais pedem que a nova po-
lítica seja considerada ilegal e 
impedida de entrar em vigor.
Fonte: CNN

TUDO EM UM 

SEGUROS, EMPLACAMENTO
E DOCUMENTAÇÃO

SÓ LUGAR

ATUAÇÃO EM:
* DIREITO DE FAMÍLIA
* DIVÓRCIOS
* DUI
* MULTAS DE TRÂNSITO
* PROCESSOS JUDICIAIS EM GERAL

TAMBÉM OFERECEMOS:
* IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE VEÍCULOS
* SEGUROS EM GERAL
* ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS
* REGULARIZAÇÃO DE DOCUMENTOS
* CARTEIRA DE MOTORISTA
* TRANSFERÊNCIAS E EMPLACAMENTOS
* ATENDIMENTO EM TODOS OS ESTADOS DOS EUA

954-687-4673

820 S. DIXIE HWY, WEST
POMPANO BEACH – FL

Seguros em geral e serviços completos de 

emplacamento e regularização de veículos.

Documentos judiciais com advogado americano

Anthony Tabasso

TTUUDDOO EMM UUM

SEGUROS, EMPLACAMENT
E DOCUMENTAÇÃO

SSÓÓ LUUGAAGARR

ATUAÇÃO EM:
* DIREITO DE FAMÍLIA
* DIVÓRCIOS
* DUI
* MULTAS DE TRÂNSITO
* PROCESSOS JUDICIAIS EM GERALL

TAMBÉM OFERECEMOS:
* IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE VEÍCULOS
* SEGUROS EM GERAL

Segguros em geral ee serviços cooommpplleeeettooss ddee

empplacamento ee rregularizaççããão de vveículos.

Docummentos jjuuddiciais com aadvvogaddo americaa

Anthony Tabasso



Quinta-feira, 17 de setembro de 2026 | www.gazetanews.com | 11Imigração

USCIS exigirá novos formulários 
I-765 e I-539 a partir de 15 
de setembro de 2026, sem 
tolerância para versões antigas
Agência não aceitará formulários antigos após a 
data. Pedido pode ser rejeitado antes da análise.

O Serviço de Cidada-
nia e Imigração dos Esta-
dos Unidos (USCIS) pas-
sou a exigir, a partir de 15 
de setembro de 2026, as no-
vas versões dos formulários 
I-765 e I-539. As edições váli-
das serão 09/15/26. Não ha-
verá período de tolerância. 
Pedidos enviados com ver-
sões antigas poderão ser re-
jeitados se forem postados 
ou submetidos eletronica-
mente a partir da nova data.

O I-765 é usado para pe-
dir autorização de trabalho e, 
em alguns casos, o documen-
to de emprego conhecido co-
mo EAD. Já o I-539 serve para 
solicitar extensão ou mudan-
ça de status de não imigrante. 
Segundo o USCIS, usar a edi-
ção errada pode impedir até 

mesmo a aceitação do caso 
para processamento.

Para o I-539, a versão 
08/28/24 só será aceita até 14 
de setembro. Depois disso, ape-
nas a edição 09/15/26 poderá 
ser usada. No caso do I-765, a 
versão 08/21/25 também va-
lerá somente até a véspera 
da mudança. O USCIS infor-
mou ainda que as novas ver-
sões não devem ser enviadas 

antes da data oficial. Embo-
ra já estejam disponíveis para 
consulta, elas só serão aceitas 
quando entrarem em vigor. A 
orientação é conferir a edição 
diretamente antes do protoco-
lo, para evitar rejeição imedia-
ta do pedido e atraso no pro-
cesso. A agência recomenda 
atenção especial a estudan-
tes, visitantes de intercâmbio 
e outros estrangeiros.

David Franklin

Detalhe de documento de visto americano

EUA contratam empresas para localizar deportados 
e cobrar multas que somam R$ 2,15 bilhões, em 
ofensiva de Trump para recuperar dívidas

O governo Donald 
Trump contratou empresas 
privadas para localizar mi-
grantes deportados e cobrar 
multas que somam US$ 423 
milhões, cerca de R$ 2,15 bi-
lhões. A medida atinge mais 
de 66,3 mil pessoas do Mé-
xico, Honduras e Guatema-
la, segundo documentos ci-
tados pela Bloomberg.

A Alfândega e Prote-
ção de Fronteiras dos Esta-
dos Unidos, a CBP, fechou 
no mês passado contratos 
de até US$ 9 milhões, ou R$ 
45,78 milhões, com quatro 
companhias especializadas 
em cobrança: Global Reco-
very Group, The Baptiste 
Group, Caduceus Inc. e Res-
ponse AI Solutions.

Os contratos preveem o 
uso de diferentes bases de 
dados para rastrear os mi-
grantes e estimar a capaci-
dade de pagamento. Entre 
as informações que pode-
rão ser consultadas estão 
registros de emprego, docu-
mentos judiciais, contas de 

serviços públicos e imagens 
de residências.

O plano, porém, não ex-
plica como o governo ame-
ricano pretende forçar o pa-
gamento de pessoas que já 
deixaram o país. Também 
não está claro qual será o 
papel das autoridades dos 
países onde esses migrantes 
vivem hoje. A falta de meca-
nismo para cobrança no ex-
terior é um dos principais 
entraves da iniciativa.

As dívidas se baseiam 
em parte em uma lei de imi-
gração de 1996, que autori-
za multas diárias para quem 
permanece nos EUA após or-
dem de deportação. Em 2021, 
o governo Joe Biden encer-
rou essa política, ao conside-
rar o sistema ine�caz. Trump 
retomou e ampliou as pena-
lidades ao voltar à Presidên-
cia. Em alguns casos, as mul-
tas podem chegar a quase 
US$ 1 mil por dia.

ICE.

Plano não explica como governo pretende forçar os pagamentos
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beleza, educação, tecnologia, 
construção civil, empreende-
dorismo e impacto social.

Nas pro� ssões regulamen-
tadas, também são considera-
das licenças, certificações e 
quali� cações aplicáveis. A in-
tenção é reconhecer mulhe-
res com trajetórias consisten-
tes, que construíram negócios 
e carreiras e que também ge-
ram oportunidades, fortale-
cem suas comunidades e 
contribuem para a projeção 
positiva da presença brasilei-
ra nos Estados Unidos.

O conceito acompanha a 
essência do projeto desenvol-
vido por Angélica. No material 
institucional, o Global Women’s 
Awards é apresentado como 
uma plataforma internacional 
de posicionamento estratégico 
e como um ecossistema desti-
nado a fortalecer mulheres de 
negócios e gerar oportunida-
des. A participação não é aber-
ta e depende de seleção.

Mulheres que inspiram 
outras mulheres

Entre as homenageadas 
confirmadas estão nomes 
conhecidos da comunida-
de e da mídia brasileira, co-
mo a in� uenciadora Evelyn 
Regly, com 7,2 milhões de se-
guidores; as apresentadoras 
de TV Vivi Romanelli e Fer-
nanda Pontes; a mentora de 
mulheres Camila Vieira; e a 
jornalista e publisher da Ga-
zeta News Fernanda Cirino.

A cerimônia contará 
ainda com a presença con-
� rmada do cônsul-geral do 
Brasil em Miami, embaixa-
dor Marco Farani.

Para Angélica Oliveira, o 
Global Women’s Awards re-
presenta, assim, mais do que 
uma noite de homenagens. É a 
continuidade de um trabalho 

que começou criando co-
nexões, passou pelos en-
contros e pelas páginas 

dos livros e agora che-
ga a um palco de re-

conhecimento in-
ternacional.

Uma trajetó-
ria que combi-

na bem com 
a essência 
desta co-
luna: mu-
lheres que 

transformam 
suas próprias 

histórias e, ao fa-
zer isso, abrem es-

paço para que outras 
também possam es-
crever as suas.

Algumas histórias de em-
preendedorismo são cons-
truídas a partir de um ne-
gócio. Outras crescem pela 
capacidade de conectar pes-
soas e transformar encontros 
em oportunidades. É nesse 
caminho que se desenvolve 
a trajetória de Angélica Oli-
veira, idealizadora do movi-
mento Negócios Sobre Saltos.

Criado para aproximar 
mulheres que comandam ne-
gócios ou se destacam pro-
� ssionalmente em diferentes 
áreas, o movimento tornou-se 
uma plataforma de relaciona-
mento, posicionamento e net-
working, reunindo empreen-
dedoras e profissionais em 
eventos e projetos especiais.

Entre essas iniciativas es-
tão dois livros escritos por An-
gélica. O mais recente ganhou 
uma proposta internacional, 
com edição em português, in-
glês e espanhol, reunindo his-
tórias de 50 mulheres. O lan-
çamento foi celebrado em 
maio de 2025, no SeaWorld, 

em Orlando, em uma festa 
que também reuniu as par-
ticipantes do projeto.

Mais do que registrar his-
tórias no papel, a proposta do 
Negócios Sobre Saltos é criar 
uma rede na qual experiências 
pro� ssionais possam gerar co-
nexões, visibilidade, parcerias e 
novas oportunidades.

Uma nova etapa em Miami
Agora, esse trabalho ga-

nha mais um capítulo com 
o Global Women’s Awards – 
Vision, Impact & In� uence, 
que será realizado em 19 de 
setembro de 2026, no Miami 
Airport Marriott.

A noite terá formato de jan-
tar de gala, com aproximada-

mente 150 convidados, e reco-
nhecerá 50 mulheres vindas 
de 18 cidades diferentes.

Segundo a organização, a 
escolha das homenageadas 
passa por uma curadoria cri-
teriosa. São mulheres de áreas 
como saúde, direito, mercado 
imobiliário, � nanças, seguros, 
contabilidade, comunicação, 

À frente do Negócios Sobre Saltos, empresária construiu uma plataforma de 
networking, livros e experiências que conecta mulheres de diferentes áreas. Em 
setembro, o projeto ganha uma nova etapa com uma premiação internacional em Miami.

Angélica Oliveira transforma conexões 
entre mulheres em movimento que 
chega ao Global Women’s Awards

Arquivo pessoal

 Angélica Oliveira é 
a idealizadora do 
movimento Negócios 
Sobre Saltos

Movimento foi criado para aproximar mulheres que comandam negócios ou se destacam 
profi ssionalmente em diferentes áreas

Global Women’s Awards – Vision, Impact & Infl uence será realizado em 19 de setembro de 2026, no Miami Airport Marriott

Destaque Empresarial
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perda progressiva das fun-
ções do corpo. Para dormir, 
ele utiliza uma cama tam-
bém adaptada.

Além dos desafios físi-
cos e emocionais, a doença 
trouxe um impacto �nancei-
ro signi�cativo para a famí-
lia. Mesmo contando com se-
guro de saúde e programas 
de assistência, parte das des-
pesas com medicamentos, 
equipamentos médicos, in-
sumos, transporte adaptado 
e outras necessidades não é 
totalmente coberta.

Com a progressão da 
ELA, novas adaptações e 
materiais também passam 
a ser necessários, aumentan-
do os custos para a família. 
O �nanciamento da van e o 
seguro são algumas das des-
pesas que se somam à roti-
na de cuidados.

Diante dessa realida-
de, Carla decidiu criar uma 
campanha de arrecadação 
no site SupportNow. A inicia-
tiva busca ajudar principal-
mente nas despesas relacio-
nadas à van adaptada, aos 
custos médicos e às demais 
necessidades de Fernando.

Para a família, porém, a 
campanha representa mais 
do que uma questão �nancei-
ra. É também uma maneira de 
conscientizar outras pessoas 
sobre a ELA e sobre os desa-
fios enfrentados diariamen-
te por quem convive com a 
doença.

Apesar das 
di�culdades, 
Carla e Fernando 
procuram manter 
a família unida 
e aproveitar 
cada momento 
possível ao lado de 
Sophia e Thiago. 
Entre consultas, 
adaptações 
e cuidados, 
permanecem 
presentes a 
fé, o amor e a 
esperança.

Acompanhe a família nas 
redes sociais: @carlasouza1399

Acesse a campanha de 
arrecadação por aqui: https://
www.supportnow.org/fernan-
do-souza-family-986d569a-e-
549-40fd-b57f-ef32d6eddacd

Após o diagnóstico de Esclerose Lateral Amiotrófica, Fernando de 
Souza precisou deixar o trabalho, enquanto a esposa, Carla, passou 
a se dedicar integralmente aos cuidados do marido 

Amor, fé e força: família 
brasileira enfrenta os desafios 
da ELA nos Estados Unidos

A história de Fernando e 
Carla começou ainda na in-
fância, no interior de Minas Ge-
rais. Ele é de Mendes Pimentel 
e ela, de São Félix de Minas, ci-
dades próximas a Governador 
Valadares. Depois de se conhe-
cerem no ensino fundamen-
tal, a vida levou os dois para 
os Estados Unidos, onde cons-
truíram uma família e vivem há 
cerca de 25 anos.

Fernando chegou ao país 
em 1998 e Carla, em 2001. Os 
dois se casaram nos Estados 
Unidos e passaram oito anos 
na Flórida. Em 2008, muda-
ram-se para a região de New 
Orleans, na Louisiana. No ano 
seguinte nasceu Sophia, hoje 
com 17 anos, e, em 2013, veio 
Thiago, atualmente com 13.

Por muitos anos, a rotina 
da família foi marcada pelo 
trabalho e pela criação dos 
�lhos. Fernando trabalhava 
em uma empresa do setor 
de mármore e granito. Até 
que, em 2021, os primeiros 
sintomas de uma doença 
que mudaria completamen-
te a vida da família começa-
ram a aparecer.

Depois de uma 
longa investigação 
médica, o 
diagnóstico de 
Esclerose Lateral 
Amiotró�ca, 
conhecida como 
ELA ou ALS, foi 
con�rmado em 
2022.

“O dia em que ouvimos 
‘isso é ALS’ mudou tudo para 
nós”, conta Carla.

Com a progressão da 
doença e a perda gradual da 
mobilidade, Fernando preci-
sou deixar o trabalho. Carla 
também interrompeu suas ati-
vidades pro�ssionais para as-
sumir os cuidados do marido 
em tempo integral.

Hoje, ela é cuidadora de 
Fernando 24 horas por dia, se-
te dias por semana. A rotina en-
volve medicamentos, equipa-
mentos, insumos e diferentes 
adaptações necessárias con-
forme a doença avança.

Entre essas necessidades 
está uma cadeira de rodas es-
pecial, que pesa mais de 400 li-
bras — cerca de 181 quilos. Por 

isso, a família precisou buscar 
também uma van adaptada e 
especializada para transpor-
tar o equipamento com segu-
rança.

A van, no entanto, repre-
senta mais do que um meio 
de transporte. Ela permite que 
Fernando continue participan-
do de momentos ao lado da 
família. Com o veículo adap-
tado, eles conseguem ir à igre-
ja, aos parques e acompanhar 
algumas atividades dos �lhos 
na escola.

“Hoje, isso dá a ele e a nós 
mais convivência social”, ex-
plica Carla.

Fernando passa gran-
de parte do dia na cadei-
ra adaptada, que oferece 
mais conforto diante da 

Arquivo Pessoal

O casal tem dois filhos adolescentes: Sophia a Thiago

Hoje, Carla é cuidadora de Fernando em tempo integral

Carla e Fernando se conheceram ainda no Brasil, em Minas Gerais

Histórias que Inspiram
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Esportes

Brasil bate a Argentina, 
conquista o Pré-Olímpico 
e assegura vaga nos Jogos 
de Los Angeles 2028 com 
campanha perfeita
Seleção feminina venceu por 3 a 0 no 
Maracanãzinho, fechou o torneio sem perder 
sets e garantiu o 24º título sul-americano, 
além do passaporte olímpico.

A seleção brasileira femi-
nina de vôlei está classi�ca-
da para os Jogos de Los An-
geles 2028. Neste domingo 
(13), no Maracanãzinho, no 
Rio de Janeiro, o time ven-
ceu a Argentina por 3 sets a 
0, na rodada �nal do Torneio 
Pré-Olímpico Sul-Americano, 
e terminou a campanha in-
victa. As parciais foram 26/24, 
25/19 e 25/16.

Com a vitória, o Brasil ga-
rantiu o 24º título continental 
e manteve o posto de maior 
vencedor da competição. A 
equipe foi a sexta seleção 
confirmada na Olimpíada 
de 2028, ao lado do an�trião 
Estados Unidos e de Turquia, 
Egito, Tailândia e Canadá.

O início da partida foi 
de pressão para as brasilei-

ras. A Argentina abriu 13 a 
0 no primeiro set, obrigan-
do o técnico José Roberto 
Guimarães a pedir tempo e 
reorganizar a equipe. Com 
a força da torcida, o Brasil 
reagiu, encostou no placar 
e virou a parcial, fechando 
em 26/24 após sequência 
de bloqueios e maior equi-
líbrio na reta �nal.

A partir do 
segundo set, o 
domínio brasileiro 
�cou mais 
evidente. 

A equipe abriu vanta-
gem cedo e controlou o jo-
go. Júlia Bergmann entrou 
bem na rotação e somou 12 
pontos. Gabi, maior pontua-

dora do Brasil com 13 acer-
tos, marcou um ace decisi-
vo para fechar a parcial em 
25/19.

No terceiro set, a Argen-
tina ainda tentou reagir e 
chegou a fazer 5/2, mas a 
resposta brasileira foi ime-
diata. Em um dos lances 
mais celebrados da noite, 
Gabi salvou uma bola com 
o pé. A seleção retomou o 
controle, ampliou a vanta-
gem e con�rmou a vitória 
por 25/16.

Após a classi�cação, Ga-
bi comemorou o resultado 
e destacou o peso de jogar 
em casa. Agora, o Brasil vol-
ta o foco para o Mundial de 
2027 e para a preparação 
em busca do ouro olímpi-
co em 2028.

Agência Brasil

Alison dos Santos domina rival 

de elite e leva o Ultimate 2026

Recordista mundial há 
menos de 20 dias e invicto 
na temporada, Alison dos 
Santos confirmou o favori-
tismo neste domingo (13) e 
venceu os 400 metros com 
barreiras na estreia do Mun-
dial de Atletismo Ultimate, 

em Budapeste, na Hungria. 
O brasileiro cruzou a linha 
em 45s98 e abriu vantagem 
sobre o norte-americano Rai 
Benjamin, segundo coloca-
do, com 46s40, e o norueguês 
Karsten Warholm, terceiro, 
com 46s78. Outro brasilei-

ro na prova, Matheus Lima 
terminou em sétimo, com 
48s67. Medalhista de bron-
ze em Tóquio 2020 e Paris 
2024, Piu encerrou a tempo-
rada com mais um título e 
reforçou sua condição de re-
ferência mundial na prova.

Brasil é campeão do Pré-Olímpico e garante vaga em Los Angeles 2028

Agência Brasil

Melhor entre os melhores: 
Alison dos Santos é campeão 
do Ultimate 2026
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ocupam posições de po-
der. Independentemente 
do resultado das investiga-
ções, episódios dessa na-
tureza reforçam a neces-
sidade de respostas claras 
e de mecanismos de con-
trole capazes de preservar 
a confiança pública.

A proximidade das elei-
ções também acrescenta 
combustível ao ambiente 
de polarização. A disputa 
eleitoral já influencia dis-
cursos, alianças e estraté-
gias políticas, enquanto 
Executivo, Legislativo e Ju-
diciário parecem cada vez 
mais envolvidos em uma 
disputa de espaço e in-
fluência

No cenário internacio-
nal, a pressão dos Estados 
Unidos sobre o Brasil e os 

países da região para am-
pliar o combate ao nar-

cotráfico representa ou-
tro elemento de tensão. O 
avanço das organizações 
criminosas transnacionais 
e das rotas de drogas que 
atravessam a América do 
Sul transformou a seguran-
ça das fronteiras em uma 
questão estratégica.

Na Amazônia, a pre-
sença de grupos armados 
e organizações ligadas ao 
narcotráfico nas regiões 
próximas às fronteiras bra-
sileiras exige atenção espe-
cial. A atuação de dissidên-
cias das FARC e de outras 
estruturas criminosas em 
países vizinhos represen-
ta um desafio para a segu-
rança brasileira e aumenta 
a necessidade de coope-

ração internacional, inte-
ligência e proteção efeti-
va das fronteiras.

Diante desse quadro, o 
Brasil precisa recuperar a 
capacidade de diálogo en-
tre suas instituições. Mais 
do que a vitória de um gru-
po político sobre outro, o 
que está em jogo é a esta-
bilidade democrática, a se-
gurança nacional e a con-
fiança da população nas 
instituições. Em um perío-
do de tanta polarização, 
preservar o equilíbrio en-
tre os poderes e o respei-
to à lei é fundamental para 
evitar que as disputas po-
líticas se transformem em 
uma crise institucional ain-
da maior.

Economia

Fabiano Bellati

Fabiano Bellati é comentarista de Economia e Política 
Internacional, Mestre em Relações internacionais e Estudos 
Europeus pela Universidade de Évora em Portugal, Mestre em 
Administração de Empresas pelo Unisal, escritor e consultor. Como 
professor Universitário passou pelas principais universidades 
brasileiras nas áreas de gestão, economia e marketing.news@gazetanews.com

Brasil entre a Instabilidade Institucional e os Desafios à Democracia
O Brasil vive um mo-

mento de elevada tensão 
política e institucional. A 
disputa entre diferentes 
poderes da República, os 
conflitos públicos envol-
vendo ministros e as di-
vergências dentro das pró-
prias instituições revelam 
um cenário de fragilidade 
que preocupa uma parce-
la crescente da sociedade.

Ao mesmo tempo, ca-
sos envolvendo o sistema 
financeiro, como as inves-
tigações e controvérsias re-
lacionadas ao Banco Mas-
ter, colocam novamente 
em discussão a fiscali-
zação das instituições, a 
transparência e a respon-
sabilidade daqueles que 
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Carioca, formada em Artes pela Universidade do Rio de Janeiro. Conselheira financeira 
especialista em orçamento, aconselhamento de crédito pessoal e hipotecas reversas. 
Vice-Presidente Executiva da Five Rings Financial. As informações fornecidas 
neste artigo são apenas para fins informativos. Não devem ser consideradas 
aconselhamento jurídico ou financeiro. Você deve consultar um profissional para 
determinar o que pode ser melhor para suas necessidades individuais.

 O cansaço também custa caro
Hoje eu estou cansada.

E talvez essa não seja a manei-
ra mais convencional de começar 
uma coluna sobre � nanças. Mas, 
pensando bem, talvez seja exata-
mente a maneira certa.

Tem dias em que a agenda es-
tá cheia, o telefone não para, exis-
tem pessoas esperando respostas, 
problemas para resolver, família, 
trabalho, compromissos e aquela 
sensação de que o dia precisaria 
ter umas cinco horas a mais.

E foi justamente num des-
ses dias que pensei: quanto se-
rá que o cansaço custa para a 
nossa vida � nanceira?

Porque quando estamos 
cansados, fazemos escolhas 
diferentes.

Pedimos comida porque não 
queremos cozinhar. Compramos 
alguma coisa porque “merece-

mos”. Deixamos uma conta para 
depois. Não abrimos aquele extra-
to. Renovamos automaticamen-
te um serviço que nem usamos 
mais. Aceitamos uma condição � -
nanceira sem pesquisar. Adiamos 
uma conversa sobre seguro, apo-
sentadoria ou investimentos por-
que parece que sempre existe al-
go mais urgente.

Separadamente, nenhuma 
dessas coisas parece grave.

O problema é quando viver 
cansado e no automático vira es-
tilo de vida.

Existe uma frase muito co-
mum: “Eu não tenho tempo para 
cuidar das minhas � nanças.”

Mas talvez seja justa-
mente por isso que precisa-
mos cuidar delas.

Organização � nanceira não 
deveria signi� car passar horas 

fazendo planilhas ou acompa-
nhando o mercado � nanceiro. 
Para mim, significa criar siste-
mas que façam boas decisões 
acontecerem mesmo quando 
você está ocupado.

Automatizar uma reserva 
mensal. Saber quanto custa 
manter sua casa. Ter uma reser-
va de emergência. Revisar seus 
seguros. Conhecer suas dívidas. 
Saber para onde seu dinheiro 
está indo. De� nir objetivos an-
tes de decidir onde investir.

São decisões tomadas num 
momento de clareza que prote-
gem você nos momentos de caos.

E existe outro custo do can-
saço que quase ninguém coloca 
na calculadora: as decisões impor-
tantes que adiamos.

Conheço muita gente que 
trabalha demais justamente para 
construir segurança para a família, 

Saúde Financeira

Claudia Fehribach
claudia@lifechangerspro.com

mas nunca encontra tempo para 
organizar essa segurança.

Trabalha para os � lhos, mas 
não planeja a faculdade deles.

Trabalha pensando na apo-
sentadoria, mas não calcula quan-
to precisará acumular.

Trabalha para proteger a fa-
mília, mas nunca sentou para 
entender o que aconteceria fi-
nanceiramente se aquela renda 
desaparecesse amanhã.

E isso é especialmente co-
mum entre nós, imigrantes. Vie-
mos para os Estados Unidos para 
trabalhar, crescer, construir uma 
vida melhor. Aprendemos a cor-
rer, resolver, produzir e começar 
de novo quantas vezes forem ne-
cessárias. Mas, no meio dessa cor-
reria, precisamos lembrar que 
construir patrimônio é diferente 
de simplesmente ganhar dinhei-
ro. O que conquistamos também 
precisa ser organizado e protegido.

É uma ironia enorme: fica-
mos tão ocupados construindo a 

vida que queremos que, às vezes, 
esquecemos de protegê-la.

Talvez saúde � nanceira seja 
também poder ter dias ruins sem 
que tudo desmorone.

Poder � car doente sem en-
trar imediatamente em deses-
pero � nanceiro.

Ter uma emergência sem pre-
cisar colocar tudo no cartão.

Poder dizer não para uma 
oportunidade ruim porque exis-
te dinheiro reservado.

Poder mudar de emprego, 
começar um negócio ou sim-
plesmente respirar porque você 
construiu opções.

Dinheiro não compra feli-
cidade. Essa frase já ouvimos 
mil vezes.

Mas dinheiro bem admi-
nistrado compra algo extrema-
mente valioso: margem.

Margem para pensar. Mar-
gem para escolher. Margem pa-
ra atravessar imprevistos. Mar-
gem para descansar.

Então, se você também es-
tá cansado enquanto lê esta co-
luna, não vou sugerir que hoje 
você reorganize toda a sua vi-
da � nanceira.

Faça apenas uma coisa.
Escolha uma decisão fi-

nanceira que você vem adian-
do e resolva.

Uma.
Depois outra.
Porque construir tranquili-

dade � nanceira não acontece 
em um grande momento de ins-
piração. Acontece em pequenas 
decisões conscientes repetidas 
ao longo do tempo.

E talvez o verdadeiro obje-
tivo de cuidar bem do dinheiro 
não seja simplesmente ter mais.

Talvez seja conseguir viver 
melhor com aquilo que temos.

Inclusive nos dias em que 
estamos cansados.

Uma ótima semana pra to-
dos e descansem! 
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Cinema

Jana Nascimento Nagase

Jornalista paulistana formada pela PUC de 
São Paulo e pós-graduada em Broadcast 
Communication pela Barry University. 
Vive na Califórnia e entrevista atores, 
diretores, produtores e outros envolvidos nos 
maiores lançamentos do cinema americano.cinema@gazetanews.com

Cinema

Jana Nascimen
cinema@gaz

O fi lme de ação e comé-
dia “Runner”, com o ator 

brasileiro Rodrigo Santo-
ro, já está em cartaz nas sa-
las de cinema de todo o país. 
No longa, uma garota de se-
te anos está esperando pela 
chegada de um fígado capaz 
de salvar sua vida. A carga 
preciosa é protegida por Hank 
Malone, um entregador de al-
to nível, e o médico responsá-
vel Bem Bishop. No entanto, 
a tarefa que parecia simples 
se transformou em uma perigosa missão de vida ou morte pa-
ra ele quando Damián Zaldívar, líder de um importante sindicato 
do crime, passa a querer o órgão para si. Angustiado, Hank entra 
em um jogo de caça e fuga para entregar a encomenda à garoti-
nha em um período menor do que 3 horas. Além de Santoro, estão 
no elenco Alan Ritchson, Owen Wilson, Leila George, Cecilia Tous-
saint, entre outros. A direção fi cou a cargo de Scott Waugh. O ro-
teiro foi escrito por Miles Hubley e Tommy White.

Chega às telo-
nas na sexta-

-feira, dia 18 de se-
tembro, o drama 
“Without Blood” 
dirigido por Ange-
lina Jolie. O longa 
é uma adaptação 
cinematográfi ca 
do romance ho-
mônimo de Ales-
sandro Baricco e Jolie também adaptou o roteiro. Ambientado em 
uma região de fronteira no início do século XX, o fi lme acompa-
nha Nina, uma jovem que vive com o pai e o irmão em uma fazen-
da isolada quando homens armados chegam ao local em busca 
de vingança. Diante da violência que toma conta da família, Ni-
na se esconde sob o chão da propriedade para sobreviver. Um dos 
agressores, Tito, decide poupar sua vida, mudando para sempre o 
destino dos dois. Anos depois, Nina e Tito se reencontram, obriga-
dos a confrontar as marcas das verdades universais sobre guerra, 
trauma, memória e cura. No elenco estão Salma Hayek, Demián 
Bichir, Ariel Perez Lima, Patricio José, entre outros.

Estreia na 
sexta-feira, 

18 de setembro, 
o ‘reboot’ da 
franquia de su-
cesso “Resident 
Evil”. O longa 
gira em torno 
de Bryan, um 
entregador de medicamentos que está a caminho do Hospital Ge-
ral de Raccoon City para deixar uma encomenda. Mas, o que deve-
ria ser apenas mais uma entrega em uma noite de neve se trans-
forma em uma corrida desesperada pela sobrevivência quando 
criaturas estranhas surgem na cidade. Sem entender o que desen-
cadeou os eventos violentos que estão acontecendo, Bryan liga 
para a sua namorada para se despedir e tenta encontrar uma saí-
da enquanto descobre que o problema é muito maior do que ima-
ginava. O longa se passa no mesmo universo da famosa franquia 
de videogames da Capcom e conta uma história original. No elen-
co estão Austin Abrams, Paul Walter Hauser, Kali Reis, entre ou-
tros. A direção é de Zach Cregger, que também escreveu o roteiro 
ao lado de Shay Hatten.

Novo fi lme com Rodrigo Santoro em 
cartaz nos cinemas de todo o país

Angelina Jolie volta a direção com o 
drama “Without Blood”

‘Reboot’ de “Resident Evil” entra em 
cartaz

Angel StudiosStefano C. Montes/Brainstorm MediaSony Pictures
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Miami Be Happy

Sílvia, Denise e Simone

Miami Be Happy é uma empresa liderada por três mulheres 
(Denise, Sílvia e Simone) que planejam, gerenciam e 
oferecem soluções para eventos corporativos, festas e 
shows, promovendo a cultura brasileira e o fortalecimento 
de marcas no Sul da Flórida e agora é também uma coluna 
do GN com os principais destaques sociais.eventos@miamibehappy.com
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Miami Be Happ

A pequena Olivia completou 1 ano com uma festa linda na tarde 
de sábado dia 5 de setembro, em Kendal. Sua mãe Nathalia e a 

avó Lirian Dondo prepararam tudo com muito capricho, e reuniram 
amigos e familiares para celebrar esta data.

Entre os dias 3 e 12 de setembro, o Inffinito Brazilian Film Festival agitou as noites em Miami, com mostra de filmes, celebridades con-
vidadas, coquetéis, shows e muita arte e cultura. O encerramento desta 30ª edição do Festival foi no sábado dia 12, com a entrega 

do prêmio Lente de Cristal e uma homenagem especial à atriz Glória Pires por sua trajetória artística por mais de 50 anos. E o grande 
vencedor deste ano foi o filme “Cinco Tipos de Medo”, que levou quatro prêmios.

No dia 12 de setembro, a Boatlux realizou o Boatlux Weekend, em Bay 
Harbor Islands, apresentando sua proposta para o segmento náu-

tico. O encontro contou com coquetel, visita a um barco e uma breve 
apresentação sobre a empresa. A experiência reuniu convidados em um 
momento de conexão e aproximação com o universo da navegação.

A Brazilian-American Chamber of Commerce of Florida (BACCF) celebrou 

45 anos com seu tradicional Independence Gala Dinner, no JW Marriott 

Miami, em 12 de setembro. A noite reuniu empresários, autoridades e repre-

sentantes da comunidade brasileira e americana, com homenagens a ex-

-presidentes da entidade. Um evento marcado por conexões, reconheci-

mento e pelo fortalecimento das relações entre Brasil e Estados Unidos.

Celebrando 1 ano de vida!In�  nito Brazilian Film Festival em Miami 

BoatLux Weekend

45 anos da BACCF 

divulgação

divulgação

divulgação

Olívia com seus pais 

Dayanna Neves, 
Barbara Carvalho,Ali 
Hughley, Januario 
Gagliardi e Pablo 
Campos managers 
da BoatLux,  e 
Limaris Vargas

Alexandre Piquet, um dos ex 
presidentes homenageados 
da BACCF, sua esposa Adriana 
de França, e Brian Barakat

Nathalia a mãe da aniversariante, Lirian a avó com Olívia, 
Denise Guzzo e Silvia Kroth

Liliane Kawase e Laura Fernandes, 
embaixadoras do In�  nito Festival, Dee 
Lazzerini artista plástico, e Leticia Lima, atriz. 

homenagem à 
atriz Gloria Pires

Fernanda Freitas, Tereza Raquel 
Costa, e Adriana de França

Silvia Kroth, Leovy Cunha, 
Denise Guzzo e Amelia Ferretti

divulgação

 Maria Fulfaro e Léo Fuchs, mestres de 
cerimônia convidados para o evento

Adirana Dutra, Claudia Dutra, Cléo Pires, a atriz Glória 
Pires  homenageada nesta  noite, e Vivi Spinelli

 Bella Campos, atriz, e Bruno Bini, 
diretor, roteirista e produtor , ambos 
do fi lme “Cinco tipos de medo”, o mais 
premiado do Festival 2026

BoatLux 

casais convidados Antonio Ferreira e Andrea 
Rodrigues, e Patricia Segura com Cassio egura
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divulgação

Café, Gratidão & Networking

Insight

Chris Bianchi

Chris Bianchi é gaúcha, advogada, formada em Direito 
no Brasil, especialista em Direito Digital .Desde 2004 
atua na área de comunicação e integra as pessoas 
através de eventos sociais. Iniciou sua coluna social 
no GazetaNews em 2004insight@gazetanews.com

No dia 12 de setembro, Deny Barbosa celebrou a che-
gada dos seus 41 anos com uma festa especial e mui-

to animada, realizada em sua residência, em Parkland. Ao 
lado da família e de amigos queridos, Deny comemorou 
a nova idade em uma noite repleta de alegria, carinho e 
bons momentos. Parabéns, Deny! Que este novo ciclo seja 
marcado por muita saúde, felicidade e conquistas!

O evento Empreendendo com Inteligência, idealizado por Fa-
brícia Leite, aconteceu na noite de sexta-feira, 11 de setembro, 

em Deerfield Beach. O encontro reuniu empreendedoras e profis-
sionais e contou com palestras sobre inteligência artificial, crédi-
to, finanças e imigração nos Estados Unidos. A iniciativa vem im-
pactando mulheres e contribuindo para a transformação de seus 
negócios por meio de estratégias práticas e visão de futuro. A
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Empreendendo com Inteligência

divulgaçãodivulgação

Marila 
Castilho, 
Simone 

Muraro e 
Mariana Souto

Empreendendo com inteligência

Simone Muraro, 
Mariana Souto, 
Patrícia Duque 
e Monica 
Gasparetto

A palestrante 
Fabricia Leite

No dia 3 de setembro, a orientadora vocacional Mariana Souto 
foi a convidada especial da 3ª edição do Café, Gratidão & Net-

working, realizada no El Club de La Milanesa, em Weston. O en-
contro reuniu profissionais e convidados interessados em orien-
tação vocacional, transição de carreira e networking. Entre um 
café e outro, os participantes aproveitaram a oportunidade para 
compartilhar idéias, ampliar sua rede de relacionamentos e, claro, 
prestigiar esse encontro que vem ganhando espaço na comunida-
de. Confira quem esteve presente!

Café, Gratidão e Networking

Patricia Duque, Mariana Souto, Mônica 
Gasparetto e Simone Muraro

Rodrigo Gama, 
Roberta 
Fernandes, 
Luciana Batista, 
Fabricia Leite, Dra. 
Larissa Salvador, 
Arielle Lima, Nara 
Shamma e Susie 
Greene
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